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Resumo 

O artigo analisa a nova fase dos investimentos chineses no agronegócio brasileiro, com 

foco na economia política da infraestrutura e da logística no complexo soja-carne. 

Argumenta-se que, após um primeiro momento marcado por tentativas de aquisição direta 

de terras e um segundo baseado em fusões e aquisições de empresas já consolidadas, 

consolida-se uma terceira fase caracterizada pela centralidade dos investimentos em 

corredores logísticos, armazéns, portos e ferrovias. Essa estratégia amplia o controle 

chinês sobre segmentos críticos das cadeias agroalimentares sem recorrer à propriedade 

fundiária, reduzindo resistências políticas e regulatórias. Ancorado no debate sobre 

regimes alimentares e capitalismo de Estado, o estudo demonstra que, embora tais 

investimentos contribuam para mitigar gargalos logísticos históricos e ampliar a 

competitividade do agronegócio brasileiro, também reforçam padrões de dependência 

estrutural. Conclui-se que a expansão chinesa combina práticas de mercado com objetivos 

estatais de segurança alimentar, reconfigurando a inserção do Brasil nas cadeias globais 

de valor e aprofundando a politização da infraestrutura agrícola. 

 



 

 

   

 

Metodologia 

Esta pesquisa adota uma abordagem de estudo de caso, sustentada por 20 entrevistas de 

alto nível e por análise documental realizadas entre 2022 e 2025. As entrevistas 

envolveram principalmente representantes da COFCO1 no Brasil, autoridades brasileiras 

de diversos ministérios e organizações da sociedade civil. Para reforçar a validade e a 

confiabilidade dos resultados, a análise é complementada por pesquisa de gabinete, 

incluindo documentos de política pública, matérias jornalísticas, relatórios corporativos 

e dados estatísticos. A estratégia metodológica privilegia a reconstrução das trajetórias 

dos investimentos chineses no complexo soja-carne e a análise de projetos de 

infraestrutura logística, com atenção às interações entre empresas estatais, atores privados 

e diferentes níveis de governo. O artigo mobiliza a literatura sobre regimes alimentares, 

especialmente os trabalhos de Friedmann e McMichael (1989) e McMichael (2009; 2016; 

2020), bem como os debates sobre capitalismo de Estado e internacionalização de 

empresas estatais desenvolvidos por Musacchio e Lazzarini (2014). Destaca-se o conceito 

de shareholding state, formulado por Wang (2015), para interpretar a atuação das 

empresas estatais chinesas. O trabalho dialoga ainda com estudos sobre investimentos 

chineses no agronegócio e na infraestrutura, com ênfase em Wesz Jr., Escher e Fares 

(2021), Fares (2023), Peine (2021), Belesky e Lawrence (2019) e Ho (2020).  

 

Estágio da pesquisa  

A pesquisa encontra-se em estágio intermediário, com previsão de conclusão em fevereiro 

de 2027. 
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